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anhador 
IO DE FEVEREIRO DE 1904 [dessa império e iricidora adeiieração da impreta da O 


coma, dem 6 que não serão attendidos- Kditor responsavel, 


7.º Anno — XXVII Volome — 


a quem teatros, bailes, concertos, não são vedados 
e às festas constituem a melhor distracção. Às ca- 
sas do espectaculos todas prepararam reptrtorios 
pára enchentes cesto dino de: carnaval. e além 
le bailes que se anunciam esplendidos, imuitas 
familias da primeira sociodado do Lisbon part 
pm ficar as moites de carnaval em onsa, rocebondo. 
O inverno não tem corridb'smal, de todo para à 
sociedado que se diverte e quo é, touita voz, à 
ma que se aborrece. Toda a medalha tem am ro- 
verao, toda a rosa mois espinhos, Agora a medalha. 
está do lado boom, a rosa ostonta-se magnifica na. 
Inpella dos marcadores deigotillons. Qloga as vozes 


a ser uma por muitos invejavel posição social isto : 
entar uma figura 


de saber, aruma contradant 
mova ou demonstrar um bocal 
mai uma volta da valta 

Lisboa. movimentou so agora. à 
maior motivo para animação a entrada no 1 
navio-escola, Benjamin Const cuja olivialidada 
tem mostrado como bet & eabida à fama daamabili- 
dao brasileira. 

Às duas horas o meia de sogunda-folra roalisou- k 
«e a visita da auns magestados ao erunador. No dia. 
Seguinte, a convite dos oficinas, foram a bordo ar 
alumoos da Ensola Naval, à quem fot oflorocida 
uma matinde, Outra devo dor hoje dedicada du to. 
nhoras portuguesas. O jantar que o dr; miniatro of- ) 
feroce ao comandante braxileiro dovo realizar-se 7 
na prozima sexta-feira, provavolmento numa das 
«alas do iminintorio dos negocios astrangairos. 


ARCEBISPO DE MITYLI 
[Photographa do sr. Babney 


Já começaram. Já houve quem uma inteira noite. 
so melancolico, no som da mt 


dora d'ama valss, À procura da aventara que DAS, ALGUSTO DE CASTRO E a0ÃO LUCIO 
não chega, do dio gracioso que munea vs archiva. E 
Então, AO ver-se Doramente na rut, caminho de Entro as festas que ultimamente tronseram alê- 
eau, iria: — Bem empregados cinco tostõe, para. gria a Lisboa, devaios mencionar à sessão solamaê 
CHRONICA OCCIDENTAL der ventura de enbir da Sociedade Almeida Garrett, commemorando o á 


w s Die que o varsaval eso ano será spo — amiverçio data fundação. Discos potes à 
o ab, d moita, ae encontram caleurreandoa ao do pasado, com mais e melhores mascatadas. de gente nora visiam densattne ar 
ig e entro das. Aus Seja, o para sempre fllecoasem as porcarias no Eocação da mocidade dora ao à exitencia E 
Van Tag a ante ia vivandéira ou e Brutalidádes com que por bl em out£os anos de poctá portugues que pola e a : 
Bastorinha que va ao baile largar algum dito mais. nos mimoscaram. a geração que lhos suecedeu, ot considerado de to- N 
roaão A vor da apanha uma motade de mei bife dot maio derdo Cama: p 

ln tempos n'uma taberna de S. Paulo lia-se o 
egito tera 


Visnos DE PASTO 


E Fique de Mendonça o Faúisto Gedes Teixeira 


go do Condo Barão. P. mao tempo é que muito tem prejudicado us 


Diros FIXOS PARA SOBREMESA guem melhor que à moe festas realicadas e, so não so decidir n deixar-nos, q 
Se o homem os vendesse tambem para bailesde a quali de direito, muito mal fará no commercio durante os dina de 
“ascaras, era capaz do enriquecer. tamos na melhor epoca do anno pará aquelles. carnaval: 


O UCCIDENTE. 


O Tejo tem enchido co 
Jitinnundados os campos m 
“lumno dos agricultores, À 
aerá pelo menos egual À ultima que tantos prej 
xo8 lhes trouxe. flu sementeiras completamente 
perdidas e todos os dias telegrammas do todo o 
paiz veem contando novas desgraças. 

O mar tambem so tem mostrado furioso o, 
do passeio não ser muito convidativo debai 
carigas d'agua, nos domingos hs sempre cur 
sos que Vão assistir no espetaculo sublime do tem- 
poral na Bocea do Inferno. 

Os trabalhos de campo todos paralysados au 
ementa a miseria dos pobres, que, dina e dins, não 
Eanham um bocadinho de pão. 

Por maia bello e imponente que aeja ver 0s 6 
tensos campos do Ribatejo: cobertos d'n 
framga os goraçõer a lembrança de tanta desventu 
a quo as cheias arrastam os pobres lavradores e, 

inda mais infelizes do que elles, os que só teem 
eu gunha pão no trabalho da enxada. 

Os elementos teem-se mostrado em guerra com- 
noseo, NÃo bastavam às prejuisos da agua, vieram 
“on do fogo, Um destes dias um violentissimo incen- 
io destruiu na Outra Banda uma das principara 
fabricas do rolhas, reduzindo tudo complotament + 
A gana 

negra a palavea fomos mas nem só de fome 
havemos de falar. Outra praga ameaça o mundo « 
Conformo na ultimas notícias, poucas 


da Já mito longa de nd, mas ninguem 
or Gr SAO Misa que cormlicações irará px na 
Eca Bo nai pelotão hm à temor ama 
conligração geral 
im elsgraima de 8. Petoraburgo, publicado em 
Linboa pelos Joranes do dia 5, dava conta da He: 
inca Areal Gig, a todos va representante 
a Rusia no estrangelo: aPor ordem do seu £o- 
Vecno o ministro, do Vapto diigia À cúro imperial 
Uma gta levado do conciment do poveran 
Besta a egito tomada pelo Japão de gemar as 
ogvolágios com a Rumia o retirar de 8: Petra: 
To misto plenipotencario 8 todo o pessoal 
a Rgção poa fim presença desta de 
o a tbne Louvo por ben ordenar que mi 
Rusia om "ki e todo 0 pessoal da missão 
mperial deixem immedintamente à capital do Ja- 
Be ementa modo da proceder da parte do go- 
Terno de Tokio, que nom memo esperou nehegaiia 
a rop do verao imperial urinda estes dia, 
nrocabi sobra Japão toda ara ponaabilidade las 
conto nancina que piatam restar do rompimento 
a olaçõe aidloaicas entro os doi mos 


O mínistro dos negoelos cetrangeiros, Condo de 


LamadorE consta que di 

gar trabalhou pola paz; mas como o prestigio da 

Teus estava em jogo, decidiu-se pela guerra 
O governo japonez defe o tomada di 


astra qu à 
6 Tempa air que o Japão pre 
ponto ernetamento para Dão recebera nota. — 

A imprenta fanoesa mostra ne mas syepaíhias 
pela Tea, sendo eotiastantico artigo com que 
R'Patrie sida o exercito de mação aliada. 

Sano evidente é à aympathia dos alenães pe- 
los sous. viimhos, ou, pelo menos, re 
mena enthsinamo. 

“A maioria dos Joraaes em Toglaterra mostra-se 
favorave ava juponezes, dizendo o Times ma gua 
alia edição Bão va david que povo oe 
Gstá go jado do neu Alado, o que, pm garani 
cata posição, a Toglatera to Ieiard, coro disse 
Sprnidanto do conse, em tamar Ao indidas que 
bio impostas pelo trútado com o Japão. 


Um almirante rumo é de opinião que a armada 
rusam fará face À armada japoneza e que na Toeta 
“dera a japongge aero imnditamento ve. 
cido. opinião dos japonezes parece ser Gutra O 
governo comprem agora dois eruzadores de primeira 
Siasso à Republica Argentiaa a outros vasos de 
uerea do menos importância estão ainda em co 
Arueção nos estaleiros de Orlando. O imperador já 
Sonvocoa as reservas. 

Disse que o ministro dos ros na 1e- 
ppa fc, Delas, ras fazer em memo da 
rança, uma tentativa, de conciliação entr o Já 
do 6 ti. Par to st do accord com à 

ogiaterra. 
elegranmas posteriores ao mais terrorista af 
ima que eis ou ovenge ro jspones je 
trocaram telegramas conciliadores. Entretanto 
o breve a noticia de encon- 
tro entr ae armadas inimigas. 

“e as nações aliadas tomaria parte mo conficto 
a gera e poe men do que Era. Poe iso 
à Esança é à Inglaterra tentam um vltimo extorço 
para 8 manatenção da par. 

“Ão lado de taes noticias, o que nos vae cá por 
casa empallidece, que mal se lho pode dar à impor: 
taneia que n'outros tempos merecia e ha do mere- 
cr quado tudo voltar os mares orietaes ao doce 
Iocago. 

“Quer sa trate dos comlios contra a nova elreum- 
valiaçã, quer se descreva a viagem do ar, João 
Eranto pelo pais, quer ae diseutam os boatos de 
crise que teem corrido, à allinnça Franeo-russa, O 
artigo $* do tratado anglo japones de 80 da jane 
de Jo, is, É que de lrocve as attopõs da 
malor púrta da gente mão logar, 

De astiça do espedida 6 ar. 


Erave do quem serk à presidente do contelha do 


terio progressista, no o sr. conselheiro José 


Luciano não aeceitar o cargo, 
Descança às vezes a politica chamada caseira. 
Dom grado os motivos por 


aus di ariam 
us 
E ? ct João da Camara. 


— same 
GARRETT (”) 


Como tombam ao vento as folhas rumorosas. 

Gomo as vagas do mar vão passando e morrendo, 

Assim para Garrett as almas sequiosas 

Se abriam soluçando, « em soluços ardendo... 

Um gesto exculptural do seu busto grei 

As almas inundava, é inundava de abril 

Seu grande coração pira tanto amor estreito ! 
Garrett Y Ah ! Quem me dera 

“Ter como tu na slma eterna a primavera, 

E à primavera ideal que havia no teu peito ! 


Nos seus versos de fogo, estranhos e dementes, 
Versos em que a tristeza idealisava n dor, 
Ao rythmo feminil dos seus compassos quentes 
Voavam o desejo, a saudade, e 0 amor. 
Cada verso que abria altem 

spalhava-se, e ardia, uma divina uneção, — 
Féita de azul, peccado, amargo, sonho € anccio ! 

Garrett ! Ah? Quem me dera 

Ter como tu na alma eterna à primavera, 
E a ancia espiritual que havia no teu seio ! 


Ao luxo multicor de um malleavel collete 

Elle sabia atar a graça d 

Que é o perfume na or, e que accende e reflecte 

No grave de um semblante o rir de uma alvorada! 

Um riso denuncia ás vezes uma almê... 

Elle possuia à graça, a ironia, a calma, 

E 0 ardor de uma ancia insaciavel é têrna ! 
Garrett! Ah? Quem me dera 

Ter como tu na alma eterna a primavera, 

E como tu na alma à mocidade eterna ! 


Lisos, de Pererero de 104. 


Henrique de Mendonça. 


O amor portuguez não foi ainda 
Bor poca algum mareado, como ele é 
Naquela doce Joaninha inda, 

De que nos fala o Iyrico Garrét 


(e) Tests pelo fora rectas nt senão notemno da So 
dedo Alas Crreti docesecserativa ds 06 mnerario 
do macio do poco 


Para os que têm irmãs, a irá amada, 
eijo p'rá 0 lablo que & seu nome Tó, 

É, emlunnos infants, a namorada 

Db coração de toda à gente móça. 


em não viu na vida a sombra d'ella, 
Numa hora triste, deshisar tambem, 
Atravez da romantica janelia, 
Que tenha no seu vall! de Santarem?! 


O que passa, porém, p'ra além da vida, 
Em tudo a que à nossa alma ainda se chtroga,, 
É essa grande Ingrima perdida, 

Que Joanna chorou e viu à cega! 


Patrimonio bemdito ! Hostia sagrada ! 
Gotta d'agua, que é o mar pelo rugido, 
Essa lagrima imensa é commungada. 
Por todos que na terra tem solirido. 


Guedes Teixeira. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


p. Jost ALves ne Marros Ancruiso 
DE Murvia 


NE 

“Ainda resoa a festa da sagração do sr. arco- 
bispo de Nitylene, na egreja do Seminario de 
Santarem, festa de si sumptuosa pelo ritual li- 
thurgico, é mais ainda pelas aympathias aceumu- 
ludas no novo prelado, graças à seus altos mére- 
cimentos. 

O novo arcebispo de Mitylene sr. D José Al 
es de Mantos, núsceu em Conqueiras,ireguezia 
do Souto da Carpalhosay concelho de iria, no 
o de 1 


de Coimbra, formando-se em teologia, em 25: 
de junho de 1884 
e eia e de philosophia foi depois pro- 

fessor no seminario de Lamego, de Geographia 
e Historia no collegio Rozeira de 1884 a 1886. 

Por deereto de à de setembro de (Sa, foi no- 
meado desembargador da Relação e Curiá Pa- 
teiarchal, e em 23 de maio de 1805 nomicado co- 
nego da Sé de Lisboa, sendo elevado à digni- 
gade de. tesoureiro, di mesma Sé por decreto 
e 


Pelo “se, D. José Alves de Martos, mai se estes 
predicados o indigitavam para a alta dignidade em 
“que foi investido, não menos suas virtudes so im 
põe ao respeito “e admiração de todos, como at- 
tributo essencial num Prelado da Egrêja. 
“Nomeado, em junho. de 1903, Arcebispo do! 
Mitylene, foi sagrádo em & de novembro, na 
cxréja dá Seminario de Santarem por Sua Emi | 
nenia o Patriarcha de Lisboa D, José 1. 


O eDENJAMDA CONSTANTS 


No dia dia 24 de janeiro findo entrou no Tejo 
o Benjamim Constant, navio-escola da marinha 
de guerra brazileira, Sendo seu comandante O. 
capitão de mar & guerra sr, Alencastro Griçã, 
antigo, profesor de diet internacional o dog 
mais distinctos ofhcises, que muito honram a it 
inha dos Estados Unidos do Brazil 

O Benjamim Constant foi construido nos esta 
leiros dás Forges et Chanlicrs, e ultimamente 
sofireu importantes reparações ho Río de Janei- 
ro, E! de 3:750 toneladas é traz à tripulação. 
58o homens O. seu armamento consta dé 4 p 
ças de tifo rapido, de 0,14; 8 de 0,10; à de 0,0055 
É metralhadoras « 4 tubos lança-torpados, 

O Benjamim Constant sabia do Rio de Janeiro) 
em viagem de instrucção de gunrdas-marinhas, 
visitando varios. portos e veio a Lisbon igrade- 
cer a visita que O cruzador portuguez D) tlarlos 
fez à capital federal por oecasião do Dr. Rodi 
iss Alva tomar pose da presencia da Ropu 
ga, para que for eleito 

À visita do Benjamin Constant tem dado lo- 
gar ás maiores, demonstrações de cordeali 
entre as duas nações irmis, tendo-se realisado. 
estas é banquetes em honra do seu commandan- 
te e oficialidade, tanto por parte do st, ministro. 
do Brazil festa &brte, como por parte do gover-. 
no portuguez e oficialidade da nossa armada, 


O OCCIDENTE 


Exposição de quadros de Teixeira Bastos 


“Tivemos o prager de, no dia $ do corrente as- 
sis a abertura de uma exposição de quadros do 
Gr. Teixeira Bastos em uma das galega da Áca- 
demia Real de Belas Artes e que 68. MM EL. 
ci D. Carlos é Rainha Senhora D. Amelia sé di 
- fara honrar com a sua presença, mostrando 
assim quanto Thes ineerssalestas imúnifest 
de vida e progresão da arte poriuguera 


TEIXEIRA BASTOS 


Nip álo semeia anta perisac oia 
novo; obras rins figuraram já nas exposições do 
rap is Ledo o do Cramdo drtiio, ias por 
motivos que io vem para o caso, deizou fa aa 
“os de esp a oreodido agora de publico com 
“uma valiosa colecção de quadros, que bem mos: 
dr o er desebrado ar, dm partido 

Pr 
on odriguas Eaimgaia ópio Valado as ora 
q 0) A sarHO oia IDA dela, porreno 
Qu lives, (o eultivando com amor a ntara e 
apretonta Mona” GEPONSRO quarenta é Bete quas 
os produiidos nos alinos annoi ineliindo al. 
gun vendas, mas que ai eu para mos. 
o progretsa que tam feto Ê 

io 1 pdo avaliar melhor a evolução do 
acid o jolghe do sous imerecimentos. 


CHEIRAR 


A figura 6 a paizagem são os dois generos a 
que aeficou seus estalos e, digas, com vantar 
“a Cinco sentidos, assumpto de cinco grandes 
pa cabeças Ta eso corto dep dera 
Ds dps, Oração 


CANTO DO RATO 
(BESTEIROS) 


Não são menos apreciaveis os quadrinhos Conta 
massadora « Hlyra de descanço. 

Na paizagem os quadros que mais nos prende- 
ram a atenção foram, Castanheiros, Covão, Canto 
do Rato (Desteiros), Velho Castanheiro 

Eurico o Presbytero é 0 assumpto de um qua- 
dro cheio de sentimento, inspirado no romance 

de Alexandre Herculano, cor- 
respondendo ao texto: 


anéstes” largos passeios 
dai tarde viam-no chegar ds 
raizes do Calpe, trepar 405 prá 

cipicios, aúmirdte antre ou ro- 
chedos e aparecer por fim Já 
ão longe, imovel sobre algum 
Pincaro Fequeimado pelos soes 
qo et epoido elas tempesta 


de quadros, a despertar i 
resse pelasua obra e a afirmar 
notavel progresso nos recursos. 
da sua palheta. 

À exposição tem sido. 
da pela melhor sociedade que 
tem apreciado devidamente os 
trabalhos espostos e adquirido. 
um bom número de quadros. 

Felecitamos o sr, Té 
Bastos pela sua bella 
e que ella se 


GOSTAR 


COVÃO (VALLES) 


as 


U OCCIDENTE 5 


PRINCEZA MATHILDE 
I 


Em 1888, oi em julho, encontrei nas margens 
do lago d'Engien a princera Nathilde, Usava 
ainda 8 cabelos em bandeau à (a »ierge, co- 
ma no tempo em que impunha a moda nas ulhe- 
cas & imperatriz Eugenia; já não era, porém, 
aqueile modelo de perteição, que Mery, velho ro 
mintico, descrevera q Goncort, um ripar, em a 
noite de 18 de marso de 1864 cm que ambos ti- 
aham jantado em casa da princeza, 

ormosura peregrina = dissera le ingenua, 
Floreiça, à chvallo, trajando de amazonas, 

Niaquelie julho de 1868, a princeza era ainda 
de nobre presença, mas bem dife 
rente da ereança fiz o deseuido- 
say à quem o poeta beijára a mã 
em 1884. Depais de ento, 
viam  decoriido tantos annos e 
tães acontecimentos, que elles t- 
nham deixado indelevel vestígio 
ma figura da inolvidavel senhora. 

Mas, quem é a princeza Ma- 
ihildo? 

digo à V, E 


Hm 
nhildo Laerivia=Wilhelmine, 


filha de Joronymo Bonaparte e de 
Catharina de Waurtenberg, era, 


fes do 


a h 
leio, quando em Si ) 
historia do ultimo seculo 


ekpédições. à Na. ultima, com 
mândava O Veterano, de séssenta 
peças de artlherin; é, debaixo de 
esporal, desíto, entrou. com 
seu grando navio 'de guerra 
pequênino porto de Concarme 
forçando dlestarte o bloqueio dat 
esquadra ingleza, que tam 
esforços empreg 
aeu regresso d yr 
de tão perigosa aúdio, nunca 
mais repeuido, foi o prologo das. 
noções brilhantes que o assigna- 
laram em todas 5 batalhas: do 
primeiro imperio 

Em 1807, ha campanha da Rus- 
sia, teve O governo superior do 
po de exerei ez anota 
vel guerra da S 


Collocuio no throno da West- 
phalia? (3 de dezembro de 1807), 
pelo imperador, que para seu fr. 
mão formara tm reino com a 


Hesse, o Brunswich e o Hanover, 
vémolio em 1Bia,no grão 
de Varsovi,  frénte das tropas belligerante, que 
deviam mariobrar contra Bagration, Commandava 
a aja eta, to É Sestenta ml homens 

Neste. aro, dilem que o imperador pensáru 
no, restabelecimento da Poloni, & em dar a €0: 
oa dia futura monaretia dO rel Jeooyma ;* é 
Gerto que, depois de 18h4, nem guardou a West- 
phalia, abyimada nos deitroços do Imperio, 

Em 1815 sucedeu a grande batalha de Water- 
Ino. Lá esteve o mais moço dos Honapartes. T 
nha di annos e comandava a divisão que, nos 
Quatro. Braços, conquistou o bosque de Hossu 
(16 de junho) Abi o epalparam duas balas; per- 


Onojensisa no, edi 


da Wtrhália poderia muit bem ser paicado re da Vono, 


“Aibert einer Le prinea in, paz. 13 


deu 3:000 homens, dois generaes de brigada, 
ares coraneis. à 
zia frente ao 


ronymo em T Lusr em Florença: L 
ciano em Rom: *, Laetitia Ramolino, es- 


; Trieste 

e foi residit em Florença. Acompanhava-o sua ie 

ho, à peincera Mathilde, então de 11 annos. 
Falemos dista cidade « 


E? de aspeito severo. Embora o «ol inunde de 
luz seu Palarço Vecchio, a praça da Senhoria, a 
a dos Strozti ou a dos Ricelardi, — 
afigura-se a quem a vista que a conspiração 
scisma em todos os cantos. Suas pinturas mi 
TãêS, à fresco, parece que esperam algum acont 
ciménto ; o drama espreita pelas viellas escontas, 
detraz das columnas severas, nos atrios dos gra- 
níticos palacios. Às proprias solemnes lanter 
dos patamares, suspensas em correntes de fer 
desconfiam do forasteiro. No rude Barghello, 08. 
escudos de pedra aguardam algum mysterio. Jojo. 
das Bandas Negras, de mão no quadril, a cabeça 
voltada, aguarda tamberm, À cidade conspira; con-| 
tra quem Ignora-se, mas a população é calada. 
etriste. À cada passo topa-se com um monumento. 


que faz historia. Vade à casa onde residiu Pedro 
Bonaparte: ali está a do Dante, é que metteu ami= 
os e inimigos no inferno: agora a de Machiavel, 1 
que preconisou o assassínio político ; mais longe: 


mento, 
orque é triste aquelle ho- 
memf 
— Morreu-lhe à filho, 
De noite escutam-se vozts are 


rastadas pelas margens do Arno. 
Cantores mercenarios entoamco- 
pias de amor, desterindo as man- 
Volinas. Às jancllas abrem-se à 
medo. Alguem apregôn= ripar 
Topa io À por de Machavol | 
Ha cm tudo um Contraste some 
brio, No começo da primavera, 
em todas as tardes, asi trovoadas 
repete-se; 0 000 mostra-se 

franjado do negro e rubro. 
Artistas, e poctas dizem que 
de feliz, unica, 


corduções fas 


m diguecer des 
gosto a pesares, Pouco valem 
fes dizeres ao, cjos 
instantes se evolaram bréves, ou 
arm baile iumiado pelo sorri= 
so das mulheres, ou aum tem- 

tando as confidencias da 
À cidade continua triste; 
Tembra um velho solarengo, sen. 
tado á porta do seu pulacio mo 
numental, de que já não irrom- 
pem troços de covalleiros, nem 
castellás acompanhadas de don- 
aeis doneels é donas, 

Quando 08 sinos da Campas 
oil (Sonta Maria das Flores e 
ram, & a solemidades re 
sas se succedem ; quando alguma, 
commemoração fee das ultimo 
Ruerras advem ; nem os burgu 
xes com seus fatos domingueiros, 
nem as mulheres vestidas cons 
soonte à moda de Paris, nem 04 
moços de trajes bem diversos, nã 
Torna e na c0r, dos vistosos da 
Renascença, estilo no seu logar, 
À penna esticada do ponteagudo 
batrote medioval, ou à fluetuante: 
do chapeu desabaldo do seculo xst, 
a jaqueta gólpeada, as pantalonas 
vestindo estreitas as pernas é 
culpturaes, enrijadas nos excrci 
cios do destreza é força, as car- 
naduras córadas, o comliote ru= 

ando “as cotas de m 
Iha,— é tado isto, bem coma 
armaduras damasquinadas, as justas e festas, às in- 
trigas é discussões, os conelaves de pintores, ban- 
quetes em mesas adornadas de vasos antigos, em- 
Paixadores da Sé romana ou do turco, poetas, his- 

toriadores e philologos, Boccacio contando, Gui 
cjardini escrevendo, o papa trovejando, os Mei 
is, magníficos, sempre no poder, do fundo do 
juadro o imperador, no primeiro plano Leonardo 

e Vinci e Miguel Angelo, Savonarola na foguei: 
ra, em todos a fé ardento e a summa vitalidade 
nã bem e no mal, —isto, como que num gigante 
hyppodromo, onde são: espectadores os monuz 
mentos, e justadores os ambiciosos do genio:— é 
tudo isto o que foi « devia ser Florença, para ter. 
a physionomia que lhe dariam as figuras adequa- 
das à sua moldura de recordações, 

Sem o que, a cidade mesta É como que deserto: 
campo de batalha, onde agora um professor de 
dança dirige quadrilha polyglotta. No começo. 
dio outomni, inblezes, russos, americanos, extran- 
geiros de todas as procedencias, aventureiros de. 
todas as feições, mulheres em cata de aventuras, 
decadentes “do “poder, descumisados da politica, 


elhos desilludidos, todos aquelles que a febre da 
sbordar das grandes capitaes, repletas das pa 
— são esses os que deshilam uté aos Car. 
cínes, nas margens do Amo melancolico. 
"Mas a capital da Toscana guarda seu inalteravel semblante, Com 
elle me apareceu, quando a visitei em 1883, E logo pude explica 
o trágico do ultimo seculo abi florescêra 
de de energicas paixões poderia ser a es- 
a de tão grande protagonista na tragedio, e que tão de alma 
Soube comprehender e traduzir os dramas vividos e violentos, 
Nas margens do Arno, sua casa, a da Ristori, nada nos diz dos 
amores eruciantes, cuja paixão, ella declamou atravez da Europa; 
mas, porque ahi viveu e reside a marqueza Capranica del Grilo, ella 
comtinua as tradições da cidade que é terra de conspiradores. Em 
verdade, o Dante, seu filho maior, e o maior homem da Italia, tem a fi y 
gura terrena de um conspirador. Elle 0 foi na arte litteraria e na , 
arte política. Sua Divina Comedia fixa a lingua. italiana, fórma-lhe a f 
unidade, ia-a os dislctos rules, cri a futura nação, Consira Sus 1 
actos de homem publico, que o levaram a comer 0 negra pão do exi 
lis consoante ele exereve, abonam tambem esta alfrmariva. N 
cacio é egualmente um revoltado; começa a campanha con- 
cetismo medieval; «, se a peste de Florença é uma vingança do Geo, 
conta historias facetas, humanas, que provocam a gargalhada du 
| Europa, & trazem a vida ao natural. Conspira.. 


Os seus heroes da Renascença todos são conspiradores. 
Conspira Savonarola contra a egreja: os Medicis contra as liberdades com- 
munaes; conspiram seus grandes artistas a começar no Giotto; grammaticos, 
philologos é futtr quant, na arte, na sciencia, nas lettras e na política; e, 
| Quando cessa sua paixão de inovar, de derruir 0 existente para crer uma 
3 nova maneira de ser, de viver, de sé expandir, a cidade morre; e só ficam os A 


seus monumentos, que são aindá agora vivos, mas tristes, mas melancólicos, 
mas sorumbaticos, aborrecidos de si e dos outros —as unicas testemunhasde io ; 
sua morta paixão. f 

“Tal vi Florença. Do seu drama intimo só resta Muntegazza, 0 illustrey q 


viajante, escriptor, deputado, senador, sabio € poeta, que na rua Gino Cap- 
poi reuniu, em um museu, as reliquias, as provas, os documentos de todas As. 


Paixites humanas da cidade, Ella, porém, é o maior dos museus ! ea, 
| iv 
Se a capital da Toscana é severa e triste, a população exotica, que lhe advem 
| no outomno e comêços do inverno, é alegre e ri: Então, é outra à cidade. Ere- 
| quenta Os theatros, abparece nos concertos, vista os monumentos da arte, e 
| bima as festas; é a Florença querida do extrangeiro, se elle está na flor dos (% 


annos é é poeta, se possue milhões e não possue tristezas, e se é lorá splenctico, 
É cu rei sem corõa. esa y 
|“ Mepois de 1834, Florença foi uma córte de reis no exilio. No palacio Grifo 
habitava a condessa Lipona, Carolina Murat, duqueza de Berg e Clêves, que fóra. 
rainha de Napoles. Testemunhas presencides afiemam que era de oupérior ta 
lento c de sedueção irresistivel, quando sua voz musical dava colorido esmalte a suas recordações. Gérard, 
pe lhe pintou o retrato, * dejsbu-nos a prova de sua formosura. De sun inteligencia escreve Napoleão em 
Sinta Helena : — «Caroline est fort babile et três capable. 
E No pa Gianfigliasi vivia Luiz Bonaparte, que fóra rei da Hollanda, Então se intitulava o conde de 
aint-Leu, 


À Ca Orlandn, ao pé da preça do Dome, éra à residencia de Jeronsmo Bonaparte, exei da West 
lia, agora principe de Monfort. Neste palacio, hoje Ca Orlandini del Beccuto, no convívio das maiores. 
brinças do priméioimpeio e dos personagens de mai relevo na Europa do itimo seculo, é qu se formono 
caracter daprincera. - 

Visitámos a Ca Orlandini em 1883, e ainda podemos ver o salão, agora destituido de interesse, onde o prin- 
cipe de Monfort guardava as memorias honrosas de sua familia. Mery, pocta e contista inolvidavel, afirma 
dj ainda Já adiou em 1São os retratos dos iomãos do impéradoi Caveraando os uniformes brilhantes 

los dias felizes do primeiro imperio. David, Gérard, Gross, Girodet, Isabey, isto é, os mestres celebrados da 
escola francora, asslgnavam essi grandes telas. Gava enriquecêra a coleção do Fei Jeronymo com o grupo 
|) eim marmore de Laeticiá Ramolino, cercada de seus netos; Bartholini com 0 busto encantador da princera Mathilde 
“Além das estatuas é quadras de familia, o forasteiro que uma vez fosse apresentado ao principe de Monfort, tinha 

r, nas Suas festas, muitas outras recordações de Napoleão 1:— o sabre que clle empunhára em Marengo; 
entregára em Pavia, e que Madrid lhe dera: a que Etienne Bathori legára à Jofio Sobieski, e que 

e s chaves de ouro da cidade de Breslau, com que Napoleão presenteára Jeronymo Bonaparte, fel 
Gitândo-o pela conquista d'aquella cidade; a caixa de rapé de Luiz XVII, que o imperador encontrára nas Tulherias ao regres- 
a al Elba so, finalmente, a que elle tinha na mão, quando a morté 6 surprehendeu, com os olhos postos no retrato de 


onda e. m um rare de do 
O a aca, satoralaco ve cliacão america, e em pro 


férias 


O OCCIDENTE 


seu filho, que nascêra rei de Roma, é morreu du- 
que de Reichstadr! £ ES UE 

Ao par d'estas recordações, vira a princeza Ma- 
thilde, nos 15 annos, desfilar em sua casa todos 
às próseriptos :— os la Polonia esquartejada, os 
da Vendéa submettida, os agitadores das ultimas 
revoluções, os moços da Joven Italia, é tambem 
os que ium fazer à revolução de 1845. 

Divergentes em politica, dançaram na mesma 
quadril, liberaes, legitimistas e republicenos ; os 
restos quebrados do grande Império e os filhos 
dos gloriosos. nas guerras de Bonaparte, Todos 
alli ippareceram um momento, uma hora, nãs 
Festas, ou à mesa do principe de Monfort, a quem 
o proprio prestígio & o maior do imperador lhe 
conquistavam a auetoridade, a sympathia e o res- 
peito, que são, egualmente devidos à proscripeão, 
Que 0 assoberbava é o engrandecia, 

Ali haviam corparecido egunlmente :  Josê 
Bonaparte, excroida Hespanha, que depois de 1515 
adoplára à tuo, de conde de Survilera ; sua ir- 
má Elisa, à quem Talleyrand denominava a Se- 
miramis de Lucques, então condessa de Campi- 
mano, é que fóra rainha da Etruria; Paulina Bo- 
Tnparte, emulher encantadora, quasi ideal 2»; é 
depois, outros només ilustres, que formavam a 
constellação do primeiro imperio : — a condessa 
de Camarate, princeza de Bacclochi, ilha de Eli 
sa, já então” gelebre, porque em Vienna tentára. 
raptar do Schenbruna o duque de Reichstadi, 
unico. filho de Napoleão ; a senhora Guetano Mu- 
rat, filha de Méneval, que fôra secretario parti- 
cular € amigo do imperador (1802 a 1813); a prin- 
ceza Elisa Poniatwski, viuva do marechal do 
mesmo nome,?. que morreu no Elster, senhora 
de voz extraoRdinária, Que interpetrava com sen- 
tida expressão, Rossini, Donizetti, Mercudante, Bel 
lini, que eram então do ave do talento e da vo: 
a 7 ali conversára o almirante russo Tehitcha- 
olf, que fóra enviado por Alexandre para cortar 
a Napoleão a tetirada do Berezina, « o heroico 
general polaco Wonsowich, que esteve assentado. 
o lado do imperador no traineau de Moscou ! 

“Com estes, às festas do rei Jeronymo acudiam 
egualmente às familias mais aristrocaticas de Flo- 
rença, os Torrgiani, os Gritito, os Corsini os 
Pari, os. Albizi, 05 Capponi, os Guicciardinh, os 
; 08 Cellani. É 
Sociedade cosmopolita, certamente; mas cheia 
de Ídenes generosos e acreditando no futuro, por- 
que era a epoca do romantismo e a das revolu- 
ões Jem que “espírito humano se avigorou, e 
ém que tudo era novo :—a joven Polonia, a jo- 
vem ltaia, à jovem Allemanha, a jeúne France, 
até redivivas as aspirações da família do illustre. 
corso, que morrêra em Santa Helena. 

Nieite meio se formou à intelligencia, o pensar, 
emfim a educação. espiritual da princeza, não 
pouco iafluida do sentimento da arte, de que 
Veu cercada na sua fuliz adolescencia e juventude, 
entãb que, incedens rejrina deorum, ella, por sua 
formosura inegualavel, era a não menor celebri- 
dade d'aquelia Florença de maravilha, à primeira 
entre as cidades da Europa por seus preciosos 
monumentos artísticos, que lhe dão, ninda agora, 


o nímbo blilhante e melancólico dos deuses do 
mundo antigo. Quanto, ensinamento, revelado 
pela alteza é poder do espírito humano, lhe não 
dariam As obras da renascença, que se encontram 


a cada passo. na cidade dos Nedicis ! Aquelle 
Perseu de Benevenuto, aquélle rápto das Sabinas, 
de João. de Bolonha, os quadros do Ticiano, & 
a Mona Lisa de Gioconda, do grande Leonario 
de Vinci, 

“Ah | tudo fôra escola e academia para os seus 
olhos educados para o bello, para 0 seu espírito, 

je níais tarde havia de encantar os homens ce- 
ebrados, poetas, escriptores e sabios, até os 
heroes do seculo em que viveu, e que sé foihon- 
tem no desdobramento da história, deisando-nos 
para a saudade é para à reilecção, descobrimen- 
tos scientíficos e seus gritos e esforços em favor 
da misera humanidade aflita ! O seculo da prin- 
cêga, O XIX, teve um coração e um cérebro me- 
lhor' formado que seus irmãos mais velhos, e so- 
bretudo esta fina “poeira que se solta da flor do 
espírito, e forma um arco-iris sobre as tempesta- 
des que veem do choque das ideias e dos interes- 


0) A 2 da falho de 158, Alho, da iperado 
bem, 18 ee tao dart da Ss rara no Rel 


"Torebdas do ql 1 separou Bo fuma” 
ea pa dos pego em RES o amora 


ses. Ella viveu um poema, onde, á semelhraça 
dagúeile do Dante, passaram e se mostraram 
grandes sombras, hoje na penumbra das cousas 
mortas, é só redivivas pelo poder ideal da alma 
humaná, que sempre se recorda, mesmo quando 
o feitio terrestre, à fôrma que as vestia, vao dis- 
solxer-se e desaparecer no tumulo. 

Os restos de um imperio desapy 
grande sombra! O genio extraordi 
cára, morto a'uma ilha pendida no meio do mar: 

ra ainda maior ! Depois aqueles retratos de 
reis e rainhas, cujas cordas partidas em atomos 
infinitesimaes, compunham ainda a poeira brilhan- 
te, que brinca no raio de sol das saudades, € que 
s6 0 talento do pintor guardou na tela, para lem- 
brança de que as grandezas são tão perduraveis 
como o perítime das ores ou o sorriso da belle. 
za, que tambem foge, e mais depressa que o vento. 


Conde de Valenças. 


(Continua). 
one esmo 


ZASUBRINA 
(De Maximo Gorki) 


A fresta circular da minha cellula deitava para 
um pateo da prisão. Esta fresta estava collocada 
no alto da parede, mas era accessivel porque eu 
trepava para cima da mesa, punha-me em bicos 
de pés, é minha vista abrangia tudo o que se 
passava “no pateo, No forro do tecto tinham 08 
pombos feito tm ninho é apenas eu me dirigia 
Para o meu observatorio fugiam. Dispunha d 

tempo. preciso para, da fresta, travar conheci 
mento Com a gente da prisão, e sabia que o ho- 
mem mais alegre, que se salicatava d'ess 

parda & melancholica, se chamava Zasubrina. 

Era elle um gordo € forte rapagão, de test 
farga, faces rubicundas, onde scintillavaim anima: 
dos tins grandes olhos claros. 

Punha na nuca um bonel, é as suas orelhas so- 
bresaiam christosamente da cabeça rapada; an- 
dava sempre com a cumisa desabotoada, como 
casaco sempre aberto e cada movimento dos seus. 
musculos. mostrava abertamente a alma que. 
suira, incapaz de odiar e mesmo de desanim 
alguem, 

Sempre a rir, era o idolo da cadeia. A mulu 
dão parda é compacta dos seus companheiros ro- 
deava-o ; divertia-a com as suas face 


meia com res ratazanas habilmente atri 
uns barbantes, Zasubrina gulava-as pelo pa- 
Teo dizendo queia de fralkosóme que se dána 
Suissa a uma carrungem “de xo puxada por tres 
cavallos.— Às ratazanas, aterradas com 0x gritos 
que Zasobrina dava, putavam Cada uma pará seu 
Jão, e os prisioneiros iam como ereanças ao ve- 
rem esse rapaz gordo puxado, por trez rotdores. 
Zasubeina julgava-se especialmente capaz para 
divertir os. seus similhantes e com esse Hto não 
desprezou munes. qualquer meio. que a isto se 
prestasse, Muitas vezes o seu genio inventivo le- 
Tavao a netos erueis. Astim chegou a collar 
numa parede pelos cabellos Um rapazito presa, 
que adormecêna juneto da cerca, Quando a coli 
tava bem secca acordou abruptamente a ercan- 
a ie Espero, agarrou com as mriontas ma 
dai cabeça & ate no Chão a oloar, Os pr 
ong in das gargalhadas do autor apo. 
2a. Mais tarde, vico da minha resto, acartiar 0 
Pequeno a quer fera adorar. : 
“Além de Zasubrina existia na prisão outro pri- 
vilegindo, um gatinho ruivo e anafado, meigo, es- 
Ne od ia 
Jam ao passeio, encontravam sempre Michka, em 
qualquer esconderijo é brincavam durante mito 
fempo com el, paisandoso de mão em rã, fa 
Flo Correr E decando ne arraia, Com as 
ções. animadas por este brinquedo: Apenas o 
gatinho apparecia, E scena, era Zasubeina posto 
le banda, com o que não ficava nada satisfeito, 
porque possuia uma alma diarista e por conse: 
Epi 0 amor proprio equivalente ao seu valor 
Na scasião em que via o seu público absorver. 
se com o gatinho, permanecia sósinho, sentado 
Tum canto, observando esses companhiros que 
então o desprezavam. Eu espiava e comprebentdia 
& que se passava na sua alba, Paraciasme cousa 
assênte que Zasubrina dava cabo do gato no p 
sir Enoque Je lhe deparasã, é cl com 
me do alegre moso que lo ardentemente dese- 
java ser o alvo da aitenção universal. De todss 


os desejos do homem, o mais pernicioso é o de. 
querer agradar ás turbas. 

Quando se vive numa prisão, parece que a 
propria vida, dos cogumelos nos inuros nos inte- 
Tessa c arrebata o espírito; comprehender-se-ha 
assim, pois, o enthusinsmo com que seguia do meu 
observatorio o pequeno drama que eu em baixo 
se passava, drama de ciume d'esse homem por 
um bichand; comprehender-se-ha, pois, repito, à 
impaciencia 'com que aguardava o desenlace que. 
breve se realizou, 

Por uma bella manhan de estio, ainda os força 
dos estavam dispersos pelo pateb, avistou Zasu-. 
brina a um canto um húlde cheio de tinta verde, 
deixado pelos operarios que andayam a pintar o 


a'mão cheia de tinta que o garoto ficou por um. 
pedaço a moxer a cabeça d'um fado para. 0 outro, 
sem poder articular palavra emquanto que Zasu- 
brina dançava em redor d'elle e os assistentes. 
iam a boto rir, animando jogral com todas as 
exclamações possiveis é imaginaveis, E 

Neste momento o gato ruivo appareceu, Cami- 
nhava devagar, levantava engraçadumente as par 
tas € mexia o rabo. Não temia esa multidão de 
gente do meio da qual se destacavam Zasubrin. 
&ºo garoto que com as palmas das mãos untava. 
à rosto com aquella massa oleosa « gordurenta. 

— Camaradas grito um — Aqui témos O n0s- 
so Michka! 

h 7 Michka, maroto ! 
vichano! 

E assim 0 iam passando, de colo em collo, afa- 
gando-o muito. Com a entrada de Michka afusta- 
ram-se de Zasubrina o ficou completamente 
só, revendo-se no seu bigode pintado a verde 


a olhar para os saltos que o gato dava, 

Todos d uma queriam satisfazer 05 menores 
desejos do bichano e, ora lhe apresentavam as 
costas, ora se moviam para lhe faelitar a brinca 
dleira. Pareciam muito. alegres e riam-se à bom 
rir 


sta voz, propondo um gracejo, pareei 


Camaradas! pintemos o gato | —lembrou 


plo- 
rar, 


(on Henriquey Marques Junior, 


— e 


HOMENAGEM AO ALMIRANTE BARROSO 


COLLOCAÇÃO DE UMA LAPIDE NA CASA ONDE 
NASCEU, 


Na Croniea Oceidental do numero antecedente, 
encontra-se referencia lapide collocada na casa 
onde nasceu o Almirante Barroso, gloria da ma-. 
inha brasileira. Hoje publicando 6 seu retrato, 
e 0 bello instantanco tirado pela sr, Antônio No 
vas, ma occasião de se inaugurar solemnemente 
à Inpide, cumprenos descrever essa cerimonia e 
dizer quêm foi o bravo almirante. 

Francisco Manuel, Barroso da Silva, barão do 
“Amazonas, filho de Theodosio Manuel Barroso é 
D Antonia Joaquina Barroso da Silva, nasceu 
em Lisboa a ao de setembro de 18oy no segundo 


“andar do predio do Chiado, hoje rua Garréit, que 
tem entrada pela porta nº 17 

Seguindo a carreira de márinha, sentou praça 
em 18 de outubro de 1831, Em (fas encontras 
va-se no Bruzil quando proclamada a indepen- 
dencia e fo incorporado ma marinha braeira 


lu seus postos 


e 


maior da esquadra composta. de oito mavios é 
sessenta «seis boccas de fogo que tinha de st 
er com oito vapores paraguayos apoiados poi 
baterias finctuantes e pela bateria do Ria- 
chuelo, ao todo 76 bocas de Fogo, 

O núvio brasileiro. Jeguitenhonha fôra a pique 
e o Parahiba investido por tres navios inimigos. 
pre oitenta e um homens. Os paraguayos bar. 
tem-se com bravura. E' então, que Barroão, yen- 
do o perigo que corre a esquállra e commándan- 


O OCCIDENTE 


segunda divisão das for 
Hondo do seu navi alo 


ique tres 
completa. 


ctoria ficou celebre nos annaes da ma- 
inha do mundo e immortalisou o nome do Al- 


CASA EM QUE NASCEU 
FRANCISCO MANUEL BARROSO DA SILVA. 
XO DIA 20 DE SETEMBRO DE 1804 
EM CONMINORAÇÃO 
DOS AUTOS FEITOS POR ELLE PRATICADOS 
NA BATALHA NAVAL DI: RIACHUELO 
UM GRUPO DE NRAZILEIXOS 
MANDOU COLLOCAR ESTA LAPIDE 


INAUGURAÇÃO DA LAPIDE CONMEMORATIVA NA CASA DA RUA GARRET ONDE NASCEU O ALMIRANTE BARROSO 


(intataes o a. A. Novaes 


ad A bcd toda ado casa] 


muitos oflicines da marinha por- 
rugueza e enorme concurso de 
povo, 

O auto foi 
nos Paços de 


esta prestada do glorio 
rante da armáda bramileira, que 
teve por berço a terra de Portu- 


galo 
efe -nfecaRe 
PUBLICAÇÕES 
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sperm qu fl da » Requ, Premvado sa Exposição Universal de Paris do 4000 
Armazem de Fazendas e Modas 


LISROA — UH, 113, NUA DE D. PEDRO Y, 115, 117 LISBOA | 
ARTIGOS DE RIETROZIIRO 

MODAS E ATELIER DE MODISTA | 

espartílhos barba direita, Modelo EVA MOMBERT | 


Fuzer-se tambem de encommenda para o que ha espartilheira para ir 
tomar medidas « provar à casa das freaver: 


Maguiico sortimento de fuzendas 
nacionaes é estrangeiras. 


AMAS (á Po Lola de Combos) 


Alfredo Rebello 


denrique Bastos — lirunão dos hosplars E CIRURGIÃO DENTISTA 
DOENÇAS DOS RINS E APARELHO GENITO-URINARIO paia DO ro 


Enome endovapio da Vea na de ca tm das pira 
CONSULTAS | ha 
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Guilherme da Silva Spratley & G. 


| 
Antiga casa A. Augusto da Silva, Suecessores. : 

FUNDADA EM te ! 

Vinhos do Porto é outrás qualidades para consumeno e exportação | 
esciupronio | 
| 

| 


E RSS INTERNATIONAL 


| PORTO & GOM.TA 


| 58, Avenida da Liberdade, 53 Lisboa 


BROAS 


Fabrico om bros de milho, ospacio 
| oasformosasbroas à Catelar 


Grande v.riedado em artigos de. 
Pastellaria, confeitaria é consetyaria, 


De casas de jantar, o que ha. 
de mais raro e bom, na China e 
Japão, acaba de cheiar ao Man- 
darim Chines colossal sortido ; 
vêr € admirar a enormissima 
variedade, e sem duvida o me: 
lhor brinde pela raridade é ori- 
ginalidade 


162 —Rua do Arsenal — 164-— LISBOA 


BERLITZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS 


Lisboa Purto Coimbra HE Claratera sem esuat só no) o um sem numero de objectos pro” 
; MZ |) | prios para brindes de annos 6 festas, 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos Viana ) MANDARIM CHINEZ | Fem do alguns di verdade novo 
| | de, Serviço permanente de chá, ca 
A “ Braga 4 chocolate. 


Ensino pratico por professores estrangeiros. 


SERTORIO FS, CORTE REAL ts” Photo Chimi Graphico 


SOLICITADOR ENCARTADO Pe Rs Pao : 
pu UE Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincográ 

monypia, ete, Especialidade em photogravoras. — Os preços ma 

LISBOA— Rua dom Retrorciros, 140, 2º pais, em todos os trabalhos, Execução perfeito, / 


